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DIVERSIDADE SEXUAL E DE 
GÊNERO  

Competência técnica: Psicologia e Serviço Social      
Conhecimentos relacionados: Psicologia Institucional 

 
Objetivo Geral 
 
Proporcionar aos participantes a elaboração de novas reflexões, discursos e 
práticas sobre diversidade sexual e de gênero no âmbito das atribuições de 
cada área de atuação profissional. 
 
Objetivos Específicos 
 
• Capacitar servidores das Equipes Técnicas para identificar e analisar 

casos que envolvam questões sobre diversidade sexual e de gênero; 
• Potencializar leituras críticas sobre as diversidades sexuais e de gênero, 

suas particularidades e especificidades no âmbito do Judiciário; 
• Fomentar reflexões sobre as relações de poder no tocante ao gênero e à 

sexualidade, assim como os efeitos das normatividades de gênero, sexo 
e práticas sexuais na sociedade e no Judiciário em especial; 

• Apresentar e discutir os estudos e teorias clássicas e atuais sobre gênero, 
sexualidade e diversidade, além de suas apropriações e implicações para 
a prática profissional no Judiciário; 

• Fornecer insumos teóricos e metodológicos para elaboração de 
intervenções profissionais; 

• Promover visibilidade às diferentes expressões e performatividades de 
gênero e sexualidade, para além das possibilidades hegemônicas ou 
normalizantes; 

• Colaborar para a garantia e promoção dos direitos humanos no tocante à 
diversidade sexual e de gênero, no âmbito do Judiciário; 

• Colaborar para o desenvolvimento e realização de ações de capacitação 
profissional que tenham como fim último a resolução de litígios ou 
conflitos de interesses; 

• Colaborar para a promoção da qualificação profissional dos servidores do 
TJ-RJ. 
 

Metodologia e Recursos 
 
(X) Aulas expositivas, (X) materiais de leitura, (X) estudos de casos,  
(X) recursos audiovisuais, (X) dinâmica de grupo, ( ) aulas práticas. 
( )Outros: 
 
 Conteúdo Programático 
 
• Principais estudos e teorias sobre mulheres e gênero; 
• Histórico dos feminismos; 
• Principais estudos sobre sexualidade e diversidade sexual; 
• Homossexualidades, travestilidades e transexualidades; 
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• Histórico dos movimentos LGBT; 
• Teoria queer; 
• Identidade de gênero e orientação sexual; 
• Homo, lesbo e transfobia; 
• Direitos sexuais e reprodutivos; 
• Gênero e sexualidade no âmbito do Judiciário. 
 
Avaliação 
 
Verificação de aprendizagem escrita aplicada no final do curso. 
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Carga horária  
 
 
15 horas 
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